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FRUSTRAÇÃO 
Bancos enrolam e não 
apresentam proposta 

Na rodada de negociações 
no dia 01 de agosto , os 

bancos não cumpriram o 
compromisso e anunciaram 

que uma proposta global , 
inclusive com índice de 

reajuste , será apresentada 
na reunião marcada para o 

dia 07 /08. O Comando 
Nacional espera que a 

Fenaban leve para a reunião 
uma proposta definitiva e 

que / tenda as reivindicações 
' da categoria. Matéria 

completa na página 3 

Cama e BB 
não avanf am 
nas negoc•aJõn 
Página 3 
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Violência obstétrica 
O que é e como denunciar? 

O termo assust a Embora 

nem todas as mulheres esteJam 

familiari zadas com o assunto, 

muitas Já foram vít ima s desse 

t ipo de agressão, tanto no pré­

natal quanto durante o parto. 

Sã o xingamen tos , rec usa de 

at end im ento , reali zação de 

intervenções e procedimentos 

médicos não necessá rios, como 

exames de toque a todo instante, grandes ep1siotomlas ou cesáreas 
desnecessá ri as. Isso só para ci tar alguns dos exemplos de uma enorme 

lista de abusos e violência contra as mulheres. Normalmente acontece 

quando os interesses do profissional de saúde ou da inst itu ição são 
colocados acima dos direitos da paciente. 

Enquanto o Congresso Nacional mantém engavetados pelo menos 

três proJe tos crim1naltzando a v10lênc1a obstétrica, alguns municípios e 

estados, como Santa Catarina e Maranhão, aprovaram suas próprias 

leis. Mas é pouco. Levantamentos apontam que uma em cada quatro 

mulheres brasi leiras sofre v1o lênc1a antes, durante ou depois do parto 

Ela acontece de fo rma verba l, fís ica ou psico lóg ica e normalmente deixa 

sequelas. A vio lência obstétrica acontece em várias situações, como, 

por exemplo, a cesaria na sem 1nd1cação cl ínica . Às vezes, acontece uma 

violência psicológica junto - a equipe ameaça, dizendo que se a mulher 

'não colaborar' ela e o filho vão morrer. Até mesmo a separação do bebê 

saudável e da mãe no pós-parto pode ser considerada uma forma de 

vlolênc1a obstétri ca Assim como ter a entrada de um acompan hante 

barrada no tra balho de parto ou não receber analgesia quando solicita­

da, entre dezenas de outras prát icas comuns e violentas. 

CONSEQU f NCIAS - Um procedimento desres peitoso nesse 

momento tão delicado fa z com que mu itas mulheres tenham sequelas 

semelhantes às vítimas de estu pro. Ela poderá sent ir reJelção ao pró­

prio corpo, ter medo de relações sexuais, desenvolver depressão pós­

parto, ansiedade e medo de outra gestação 

PREVENÇÃO - O melhor caminho é, antes do parto, a mu lher se 

informar o máximo possíve l sobre as fo rmas de como evitar a vio lência 

obstétrica e como proceder caso seJa víti ma que qualquer t ipo de 

vio lência durante ou após o parto. É bom lembrar qu e essas ati tudes 

podem gerar responsabilização administ ra t iva e penal para o hospital , 

para o médico e até para o plano de saúde. 

Na internet há vários sites especializados no assunto, como: 

www.q uem es pe raes per ao rg. b r / p la no-parto, w w w. a douc. co m, 

www.equipenascimentos.com.br e ww w.doulacurit iba.w1xsi te.com, 

entre outros. Denúncias de violência obstétrica podem ser feitas por 

telefone nos números 180 (Cent ral de atendimento à mulher). 136 

(D isque Saúde), (41) 3219-7300 (Defensoria Públ ica do Paraná) ou (61) 

3105-5100 (M inistério Públ ico Federal ). 

ti•M■ 
Contraf-CUT cobra mudanças 
no sistema de vendas 

A Comissão de Organi zação dos 
Empregados (COE) do ltaú se reuniu 
com o banco no dia 24/07, para obter 
info rmações sobre Score de Qualidade 
ele Ve ndas (SQV) . O objetivo era enten­
der porque tantos trabalhadores estão 
sendo penalizados após a implantação 
do sistema, muitas vezes sem ao menos 
saber o mot ivo da punição. A Fetec­
CUT/PR part ic ipou da reunião represen­
tada pelos d iretores José Altair Monteiro 
Sampaio. coordenador da COE I taú Para­
ná. e Sandra Regi na Homeniuk , diretora 
que representa o Pactu na COE ltaú . 
Segundo o ba nco. o programa foi imple­
mentado para evitar vendas casadas aos 
clientes. A pontuação negativa gerada 
por esses itens \'ai acumulando e quando 
chega a 35. o func ionário é pontuado no 
SQV. O traba lhador só saberá da sua pon­
tuação após ter recebido o fecdback do 
programa . 

/\ COI: ques tionou o impac to que o 
SQV poderá gerar nos programas pró-

~ 

prios ele remuneração, uma vez que se 
trata ele um programa que analisa a per­
forma nce dos fun c ionários. "Vamos 
ficar ate ntos a todos os prob lemas 
enfrentados pelos fun cionários em rela­
ção ao SQV, princ ipalmente quanto à 
questão da remuneração e a pressão dos 
gestores para que os empregados cum­
pram suas metas . Isso pode gerar a redu­
ção dos rend imentos e a demissão com a 
j us ti ti ca tiva de não cumprimento de 
metas", avisa Sandra H omeniuk. 

Só sindicalizados podem receber 
benefícios de acordo coletivo 

Trabalhadores que não 
contribuem com o 
sindicato não têm direito 
de receber em sua folha de 
pagamento as conquistas 
garantidas pela entidade 

A decisão é cio j uiz Eduardo Rocken­
bach. da 30" Vara de Trabalho de São 
Paul o. É vá lida apenas para São Paulo. 
mas abre um precedente para outras deci­
sões . Segundo o magistrado, ' 'os traba­
lhadores que não contribuem com a enti­
dade sindical não têm o direito de rece­
ber em sua fo lha de pagamento as con­
qui sta s ga rantida s pe lo s ind ica to" . 
Segundo ele. "se é certo que a sindicali­
zação é facultati va, não menos certo é 

que as entidades sindicais devem ser 
va lorizadas e prec isam ela participação 
dos trabalhadores da categoria, inclusive 
fi nanceira, a fim de se manterem fo rtes e 
aptas a d e fend e re m o s inte resses 
comuns" . Os melhores exemplos de 
desenvo lvimento humano do mundo 
estão re lacionados à capacidade de orga­
nização de luta dos trabalhadores, atra­
vés dos sindicatos . 

Em muitos países da Europa, como a 
França, e países nórdicos como Norue­
ga , Dinamarca e Suéc ia, somente o 
empregado sindicalizado recebe as con­
quistas garantidas em acordo coletivo. O 
modelo é uma fom1a que valoriza e for­
talece as entidades sindica is e, por con­
seguinte, garante as conquistas dos tra­
balhadores e a qualidade nas condições 
de trabalho do povo francês. 
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Bancos enrolam 1i;i,1immJ1m,11w1 

e adiam proposta TODOSPDR 
A_ expectativa dos bancários era fechar um acordo nas negociações do J U O O 
dia 01/08, mas a Fenaban chegou de mãos vazias e adiou para o dia 7 

Promessa de banqueiro nem sempre é uma garantia . 
Isso o movimento sindical já sabia . Entretanto. havia uma 
esperança de que nas negociações do dia OI de agosto o 
Comando Nacional dos Bancários e a Fenaban pudessem 
chegar num acordo, pondo fim à Campanha Naciona l 
2018 , com o atendimento das reivindicações econômicas e 
sindicais da categoria. 

Na rodada de negociação de 12 de julho, os bancos se 
recusaram a assinar o pré-acordo de ultratividade. que 
garantiria a validade dos direitos dos bancários até o final 
das negociaçõe s da Camp anha Nacional 2018 . A 
justificati va dos negociadores da Fenaban foi de que, no di a 
1 ° de agosto, um mês antes da data base da categoria ( 1 º de 
setembro), apresentariam uma proposta final para ser 
apreciada pelos trabalhadores. No entanto, mais uma vez 
os banqueiros não cumpriram a promessa. A expectati va 
era de respostas para todas as rei vi ndicações já debatidas, 
de saúde e condições de trabalho, emprego, igualdade de 
oportunidades, além das cláusulas econômicas, mas a 
Fenaban anun c iou que irá apresentar uma proposta 
somente na próx ima negociação, marcada para o dia 7 de 
agosto. O Comando protestou contra o adiamemto da 
propo,ta c avisou que não pode haver furo . 

'.'IÃO FALTAM CONDIÇÕES 
Não são po ucos os números e indi cadores qu e 

comprovam a pl ena capac idade dos bancos de atender às 
rei vindicações da categori a. Em 2017, as c inco maiores 

in s titui ções fin a nce iras q ue compõem a mesa de 
negoc iação pela Fenaban. lucraramjuntas R$ 77.4 bilhões. 
Um valor astronômico que impressiona ainda mais quando 
revelado que o montante foi 33 ,5% maior que no ano 
anterior. 

"Apesar da cri se que afeta o Brasil , o setor financeiro foi 
o que mais cresceu. mas os bancos não reconhecem que 
grande parte do resultado vem do trabalho e do esfo rço dos 
bancários", observa Nivalcla Sgui ssa rdi Roy, diretora do 
Pacru em Campo Mourão . Segundo ela, "muitas vezes os 
bancários vão além do lim ite para alcançar os resultados 
perseguidos pelos bancos". 

Com a falta ele uma proposta decente por parte da 
Fenaban. a Campanha Nacional dos Bancários continua. 
"Vamos continuar mostrando os a ltos lucros dos bancos e 
denunciando as péssimas condi ções de trabalho, o assédio 
mora l. a onda de demi ssões e outras maze las do setor. Os 
bancos têm uma dívida imensa com a soc iedade bras il eira e 
com seus empregados·•, destaca Sandro José Zanona 
diretor do Pac tu e presidente do Sindicato dos Bancários d~ 
Guarapuava . 

Ele rcafi nna que os bancários querem aumento real. 
PLR maior, garantia para seus empregos e direitos e 
cobram isso com a certeza de que trabalham para um setor 
que está em totai s condições de atender todas essas 
rei vindi cações e, mais que isso, contratar mai s band n os 
para prestar um atendim ento melhor para toda a soc iedade. 

Caixa nega 
garantia 

de direitos 
Na Ca ixa Eco nômica Federa l, Já fo ram 

quat ro rodadas de negociações 
específi cas e após cada uma delas fi ca 

ma is claro qu e a mo bilização dos 
empregados é fundam ental pa ra evitar 
o ret rocesso A ameaça da vez é aPLR 

Apesa r de garantir na mesa de 
negociação, no dia 20 de Junho, que vai 
segu ir a regra definid a pela Fenaban, o 
banco alegou que não tem auto maçã o 

do pagamento da PLR social. Segundo a 
direção do banco, o l1m 1te da so ma da 

PLR está l1m1tada pelo Gove rn o. A regra 
mencionada se ria 25% do qu e for pago ~ 

de d1v 1dendos no tesou ro. Com base 
nos últimos anos, fica em 6,25 % do 

lucro liqu ido Até ago ra Já fo ram 
debatidos PLR e PLR Soc ial, sa ud e e 

condições de traba lho, Sa ud e Caixa e 
Funcef, revisão da metodologia de 
equacionamento do REG/Replan e 
responsa bilidade da Ca ixa so bre o ~ 

contencioso da Funcef. Em nen hum 
ponto a Caixa sinalizou pos1twa men te. O 

di retor do Pactue m To ledo, Ze rl ário 
Bremm , criti ca a postura da Ca ixa , em 

negar d1re1tos aos tra balh adores 
"Va mos manter as mob il izações para 

vencer essa 1ntrans1gênc1a da Ca ixa e do 
Governo, que 1ns1stem em retirar 
d1re1 tos dos empregados", avisou 

No BB, . -negoc•a~oes 
não avan~am 

No Banco do Bra sil as negociações 
específicas começa ram no dia 29/06 A 

direção da empresa ate demonstrou 
d1 spos1ção, mas desde en tão Já se foram 

quatro rod adas e nenhu m avan ço em 
questões im portantes como emprego, 

sa úde, condições de trabalho, segurança 
assédio moral e outros itens soc1a1s e 

s1nd1ca1s Na quarta rodada de 
negoci ações, o BB apresentou propostJ 

de reduzi r para um semestre o prazo 
para descom1ss1oname11to, o qu e fd cil1ta 

a persegu ição e o assedio moral O un,,o • 
compromisso que o banco h, mou. J lt' 

agora, e a renovaçao dJs cl ausulas dt' 
benefic1os conqu1 ~t.1da, au longo da , 

d1ver, as campanha, ,.1l.1 11 c1is e 111 s,' n,fos 
110 acordo co lellvo Ne, ta s clausu la, 

e~tao a'.:> au"L1 nuJ<-i l0gl1 1s L' .:n1~ 1l 1os com o 

PI\<; 1\u\fl10 h<'n,.in d,, Ta111.as e L1cenç.1 
p rlr ,l /\crnnpdn h,11 Pt)::,c;oa -; Enftlrrn.1c; 
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É TE~PO DE OI ZER 
. 1. 

Dia 1 O de agosto 
o Brasil vai parar 

Paralisações, atrasos de promover um di a de luta 

turnos e atos nos loca is de pelo país e mob ili zar a soe i­

trabalho e nas praças públi- cdadc cont ra uma polí1ica 

cas de grande ci rcul ação de que está levando o Brasil 

todo o pa ís. Ass im se rá o dia para a tragédia da exc lusão 

1 O de agosto marcado como social. do desemprego e 

o Dia do Basta. Bas ta de outras maze las . 

desemprego, de re1i rada de 

direitos, de pri va ti zações, de PACTU - Os Sindicatos 

aumentos abusivos nos pre- cio Pactu também es tarão 

ços dos combustí ve is, de m o bili za do s . " Tamb é m 

sofrimento para o povo bra- va mos cobrar o fi m el as 

s ileiro . A intenção da CUT é pri va tizações e a revogação 

da Emenda Constitucional 

95 , que congela os inves ti­

mentos públi cos por 20 
anos", informa Luís Marce­
lo Legnani , diretor do Pactu 

cm Campo Morão. Ele lem­

bra que a Agencia Pnori tária 
ela C lasse Traba lh ado ra , 

apro vada cm junho deste 

ano, contempla 22 propostas 

para promover o desenvo l­
vimento do Brasi l a parti r da 

geração de emprego e renda. 

Cuidado com notícias falsas na internet 
Enquantoosconteúdosverdadei- parti lh ar qualqu er notícia , é 

ros em geral chegam a 1.000 necessário verificar sua autentici­

pessoas, as principais mensagens dade . Já existem algun s sites 

falsas são lidas por até 100.000 especializados ni sso, como o 

pessoas. A conclu sã o é de um www.fakeounews.org, www.boa­

estudo rea lizado pelo Instituto de tos.org ou www.e-farsas.com. A 

Tecnologia de Massachusetts TV Globo, junto com o Jornal 

(EUA), in stituição de ensi no Extra, Revista Época, Jornal Valor, 

reco nh eci da mundialm ente. CBN e GloboNews, lançou o apli ­

Outra informação interessante: a cativo "Fato ou Fake", que pode 

A internet é indispensável e, ci rculação é ma ior nas notícias ser baixado no ce lular para ti rar 

ao mesmo tempo, perigosa. O fal sas so bre política do que dúvidas sobre " fake News". Já o 

problema é a grande quantidade naquel as so bre t e rror is mo, portal Comunique-se lançou em 

de notícias falsas. Elas circulam desastres naturais, lendas urba- seu si te www.portal.comunique-

70% mais do que as verdadeiras. nas e finanças . Portanto, todo se.com.br um manual para identi-

0 al ca nce também é maior. cuidado é pouco. Antes de com- ficar notícias falsas. 

Eleições gerais 
A HORA DA MUDANÇA 
o brasileiro vai para as urnas, em outubro, sob os 

terríveis efeitos das medidas governamentais 

ad ota das pós-golpe qu e tirou a presidenta Dilma do 

gove rno em 2016. Decisões como o congelamento 

por 20 anos dos investimentos públicos, inclusive 

em educação e saúde, reforma tra balhista que 

dilacerou dire itos dos t rabalhadores e o corte de 

investimentos sociais que fez milhões de pessoas 

voltarem a passar fome e outros milhões 

endividadas e se m esperança . Sem falar da 

privatização de setores estratégicos, como a 

energia e o petróleo, e da política econômica que 

privilegia as grandes corporações finance iras, como 

os bancos, em detrimento da classe trabalhadora . 

Não é à toa que o Brasil já supera a casa dos 13 

milhões de desempregados e 27 milhões de 

subempregados. 

É nesse cenário qu e o brasileiro vai escolher o 

próximo Presidente da Re pública, governado res e 

representantes nas assembleias legislativas e 

Congresso Nacional. Todas as pesquisas de opinião 

pública realizadas até agora apontam que a ma ioria 

dos e leitores já esco lheu : quer o retorno de um 

governo popular e democrático, mais preocupado 

com os pobres do que com os endinhe irados, com 

projetos que priorizam investimentos socia is e 

defesa do trabalhador público e privado, do 

fortalecimento da economia e manutenção de 

empresas estratégicas para o país, como a 

Petrobrás e os bancos públicos . 

Os últimos dois anos foram os ma is d ifíce is na 

história recente da democracia brasileira, mas está 

chegando a hora de dar um basta. Com a definição 

das candidaturas nesta primeira quin zena de 

agosto, o jogo começa pra valer. Está nas mãos do 

eleitor a decisão de manter como está ou e leger 

um novo Presidente, deputados e senadores com 

propostas claras, viáveis e com pro metidos com um 

projeto de nação que garanta um futuro melhor 

para o povo e para país. 
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